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APRESENTAÇÃO

A obra “Nutrição Experimental e Clínica e sua Ação Transformadora” é composta 
por 9 capítulos que trazem importantes pesquisas no campo de nutrição. A inovação 
e o desenrolar de novos estudos são pontos chaves para a aplicação pratica dos 
conhecimentos de nutrição, por isso a Atena editora, através de publicações de cunho 
cientifico oferece aqui ao leitor, uma visão ampla de vários aspectos que transcorrem 
desde a prática de atividade física até a pacientes hospitalizados, no que diz respeito 
a nutrição experimental e clínica.

Os novos artigos apresentados nesta obra, abordam demandas hospitalares, 
esportivas e materno infantis e foram possíveis graças aos esforços assíduos dos 
autores destes trabalhos junto aos esforços da Atena Editora, que reconhece a 
importância da divulgação cientifica e oferece uma plataforma consolidada e confiável 
para estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados.

Esperamos que a leitura desta obra seja capaz de sanar suas dúvidas a luz 
de novos conhecimentos e propiciar a base intelectual ideal para que se desenvolva 
novas soluções para os inúmeros gargalos encontrados na nutrição humana.

Flávio Brah (Flávio Ferreira Silva)
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RESUMO: A alimentação é um processo 
fundamental à vida e as escolha alimentares 
estão relacionadas muito além do suprimento 
das necessidades fisiológicas de um indivíduo, 
principalmente nas fases de crescimento e 
desenvolvimento. A avaliação nutricional (AN) 
nesse processo é bastante relevante, uma vez 
que pode detectar alterações relacionadas aos 
padrões de normalidade quanto ao consumo e 
estado nutricional dos indivíduos. Além disso, 
práticas pedagógicas voltadas a Educação 
Alimentar e Nutricional (EAN) atuam no processo 
de promoção da saúde com o fornecimento de 
conhecimentos específicos e estímulo ao auto-
cuidado. Nesse sentido, o presente trabalho 
teve como objetivo avaliar o Estado Nutricional 
(EN) de estudante com idade entre 9 a 15 anos, 
de escola pública e privada do brejo paraibano, 
bem como promover práticas de EAN. Os 
estudantes foram avaliados através dos 
parâmetros de altura para idade (A/I), peso para 
idade (P/I), peso para altura (P/A), enquanto 
para atividades de EAN foram realizadas 
dinâmicas e teatro com fantoche. De acordo 
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com os resultados obtidos, os alunos da rede pública apresentaram baixa estatura 
para idade, além de situações de sobrepeso e obesidade significativas, enquanto na 
privada prevaleceu o sobrepeso para o parâmetro P/A. As práticas educativas foram 
bastante participativas com excelente interação dos estudantes. Dessa forma, a 
avaliação nutricional e a EAN mostraram-se ferramentas importantes no processo de 
detecção de alterações nutricionais relevantes, assim como na orientação quanto ao 
autocuidado a partir da adoção de hábitos e estilos de vida saudáveis para a promoção 
da saúde atual e futura.
PALAVRAS–CHAVE: Estado nutricional; obesidade infantil; hábitos alimentares.

NUTRITIONAL ASSESSMENT AND PEDAGOGICAL PRACTICES IN FOOD AND 
NUTRITION EDUCATION DEVELOPED IN A PUBLIC AND PRIVATE SCHOOL IN 

THE SWAMP OF PARAÍBA

ABSTRACT: Feeding is a fundamental process to life and food choices are related far 
beyond the supply of an individual’s physiological needs, especially in the stages of 
growth and development. Nutritional assessment (NA) in this process is very relevant, 
since it can detect changes related to the normality patterns regarding the consumption 
and nutritional status of individuals. In addition, pedagogical practices focused at Food 
and Nutrition Education (FNE) act in the health promotion process by providing specific 
knowledge and encouraging self-care. In this sense, the present study aimed to assess 
the Nutritional Status (NE) of students aged between 9 and 15 years, from public and 
private school in the Paraíba Swamp Region, as well as promoting FNE practices. 
The students were evaluated through the parameters of height for age (H / A), weight 
for age (W / A), weight for height (W / H), while for the FNE activities, dynamics and 
puppet theater were performed. According to the results obtained, students from the 
public school system had short stature for age, in addition to significant overweight and 
obesity situations, while in the private sector, overweight prevailed for the parameter W 
/ H. Educational practices were very participative with excellent interaction of students. 
Thus, nutritional assessment and FNE proved to be important tools in the process of 
detecting relevant nutritional changes, as well as in guiding self-care based on the 
adoption of healthy habits and lifestyles for the promotion of current and future health.
KEYWORDS: Nutritional status; childhood obesity; eating habits.

1 |  INTRODUÇÃO 

O processo de crescimento e desenvolvimento é bastante complexo e envolve 
aspectos genéticos, hormonais, nutricionais e psicossociais, sobretudo na infância 
e adolescência. Apesar disso, o crescimento tende a ser previsível, sendo avaliado 
quanto aos padrões de normalidade já existentes e os desvios desses padrões são 
geralmente, indicativos de possíveis doenças atuais e/ou futuras (SOCIEDADE 
BRASILEIRA DE PEDIATRIA, 2009). 
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Assim, a avaliação frequente dos índices de crescimento e desenvolvimento 
através da coleta de dados antropométricos é de extrema relevância, uma vez que 
possibilita a detecção precoce de alterações e possíveis intervenções. Nesse contexto, 
a infância e adolescência têm sido alvo de diversas pesquisas e modelos de atenção 
com propostas para o cuidado, como na alimentação e os efeitos dela no organismo 
(JURDI et al., 2018; BATALHA et al., 2019; LANDIM et al., 2020).

A alimentação é bem entendida como um processo fundamental à vida e as escolha 
alimentares estão relacionadas não só a satisfação das necessidades fisiológicas, 
mas também a todo processo social, cultural e econômico ao qual o indivíduo está 
inserido (GALISA et al., 2014). As vivências na infância e adolescência são essenciais 
para formação de conceitos, estrutura corporal e construção de paladar, que poderão 
repercutir em todas as fases da vida do indivíduo (RAMOS; STEIN, 2000). Portanto, as 
orientações quanto ao direcionamento na construção de hábitos alimentares saudáveis 
se fazem necessários, já que poderá influenciar no estado nutricional e de saúde atual 
e futuro da população (ANDERSON et al., 2010).

Os hábitos alimentares das crianças e adolescentes têm sido reportados como 
um grave problema de saúde pública mundial, uma vez que normalmente está 
associado ao elevado consumo de alimentos processados e ultraprocessados, ainda 
frequentemente agregados a um estilo de vida sedentário, o que tem levado ao aumento 
nos índices de sobrepeso e obesidade neste público (AMARO et al., 2005; YANG et 
al., 2015; Chaves et al., 2019; Melo et al., 2019). Da mesma forma, estudos reportam 
que o consumo desses alimentos está diretamente associado à incidência de outras 
doenças crônicas não transmissíveis, como a diabetes, doenças cardiovasculares e 
até mesmo o câncer (DUNKLER, et al., 2013; HARIHARAN et al., 2017; SAHOO et 
al., 2015). 

Nesse sentido, a avaliação do Estado Nutricional de crianças e adolescentes, bem 
como as intervenções em educação nutricional surgem como importantes ferramentas, 
nutricional e pedagógica, na busca da conscientização quanto a importância de 
escolhas alimentares saudáveis e promoção da saúde (BRASIL, 2012; HAWKES, 
2015; ROSI et al., 2016). 

Nesse contexto, o objetivo do presente estudo foi avaliar o Estado Nutricional de 
crianças e adolescentes de escola pública e privada localizadas no brejo paraibano, 
bem como promover práticas de Educação Alimentar e Nutricional com enfoque na 
importância de uma alimentação saudável.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi desenvolvido por estudantes do curso Técnico em Nutrição e 
Dietética, da Universidade Federal da Paraíba, Campus III, em Bananeiras. Contaram 
com um total de 45 participantes, com idade entre 9 e 15 anos, de ambos os sexos, 
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sendo 21 alunos matriculados em escola privada localizada no municípios de Cacimba 
de Dentro e 24 estudantes da rede pública de Solânea, ambas situadas no brejo 
paraibano.

Antes da realização das avaliações e práticas de EAN, foram encaminhados 
ao responsável ou representante legal do menor, o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE) e o Termo de Assentimento, o qual esclarece sobre a natureza da 
pesquisa, autorizando sua participação voluntária e a utilização dos dados coletados, 
considerando a exigência do Conselho Nacional de Saúde/MS. 

Para a aferição do peso e altura foi utilizado uma balança analítica digital e uma 
fita métrica inelástica, respectivamente. O EN das crianças foi obtido através das 
curvas de crescimento e levando em consideração os parâmetros altura para idade 
(A/I), peso para idade (P/I), peso para altura (P/A) (OMS; 1998, 2007).

As atividades de EAN basearam-se na exposição de palestra e dinâmicas sobre 
alimentação saudável, com montagem e exposição da pirâmide alimentar abordando a 
proporção dos alimentos dentro de uma alimentação saudável e a realização de teatro 
de fantoche sobre o reconhecimento dos vegetais e a relação com seus benefícios à 
saúde. 

As informações coletadas foram codificadas e tabuladas utilizando o software 
Sigma Stat. 3.5, através da estatística inferencial (testes ANOVA, seguido pelo teste 
de Student’s) para determinar diferenças (p ≤ 0,05) entre os resultados obtidos. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados para os indicadores A/I, P/I, P/A estão representados na Figura 1. 
A relação peso / idade está relacionada ao monitoramento do crescimento da criança 
e expressa a relação existente entre a massa corporal e a idade cronológica da 
criança (BRASIL, 2004). Esse parâmetro é necessário para a construção do gráfico de 
crescimento presente no cartão da criança e dentre as crianças avaliadas, as de escola 
pública apresentaram o Estado Nutricional de sobrepeso e obesidade mais frequente, 
podendo também ser observado maior incidência de baixo peso em crianças de escola 
privada (p ≤ 0.05). 
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Figura 1: Representação gráfi ca da classifi cação do Estado Nutricional de crianças entre 9 e 15 
anos matriculadas em escola privada (A) e pública (B) do brejo paraibano.

* Classifi cação de acordo com as tabelas do ministério da saúde. 

Já para a relação Altura / idade, que expressa o crescimento linear da criança 
e adolescente, os estudantes de escola pública apresentaram maior percentual 
para vigilância em baixa estatura (p ≤ 0.05), sem apresentarem representação para 
classifi cação de alta estatura, verifi cado nos que frequentam a escola privada. 

Quando avaliado os parâmetros de relação peso para altura, resultados bastante 
destoantes foram observados. Em estudantes de escola pública, os percentuais de 
sobrepeso foram bastante inferiores (8,7%) em relação aos da rede privada e ensino 
(38,10%). Ainda a incidência de obesidade prevaleceu nos estudantes de escola 
pública (69,6%), enquanto não foram identifi cados obesos na escola privada, que em 
contra partida apresentou os maiores percentuais de estudantes com baixo peso (p ≤ 
0.05).

Provavelmente, as crianças do estudo exemplifi cam o processo de transição 
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nutricional que ocorre na população brasileira, uma vez que os percentuais de crianças 
com estado nutricional em sobrepeso e obesidade superam dos que se encontram em 
baixo peso e são signifi cativos quanto ao percentual de eutrófi cos. Esse processo está 
relacionado a substituição do problema da escassez de alimentos e a epidemiologia 
das carências nutricionais pelo fenômeno emergencial da globalização, aumento do 
consumo de alimentos industrializados e dos índices de obesidade e das doenças 
correlacionadas (CONDE, MONTEIRO, 2014).

A intensa publicidade dos alimentos processados, principalmente para o público 
infantil e adolescente, também têm contribuído fortemente para indução de consumo 
inadequado neste público (GIBBS et al., 2013; JAIME et al., 2017). Nesse sentido, 
as práticas educativas foram bastante participativas com excelente interação dos 
estudantes, que indagavam e se prontifi cavam para participarem das dinâmicas 
(Figura 2). Dessa forma, reforça-se a importância de ações de Educação Alimentar 
e Nutricional (EAN) na busca de melhorar os hábitos alimentares e promover saúde 
também no âmbito escolar (MAIA et al., 2017). 

Figura 2: Atividades de Educação Alimentar e Nutricional realizadas em Escola Privada e 
Pública do brejo paraibano.

4 |  CONCLUSÕES 

Os resultados da Avaliação Nutricional dos participantes da pesquisa variaram 
quanto aos parâmetros utilizados e também e diferiram quanto aos estudantes da 
rede pública e privada. Os da rede pública apresentaram índices de baixa estatura 
para idade, percentuais signifi cativos de sobrepeso e obesidade quando avaliados 
pelo parâmetro P/I e ainda prevalência de obesidade por P/A, enquanto na privada 
prevaleceu o sobrepeso para este mesmo parâmetro. Assim, a avaliação nutricional de 
crianças e adolescentes é uma ferramenta importante para avaliar os riscos nutricionais 
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deste público e possibilita o direcionamento de ações voltadas à promoção da saúde, 
especialmente no ambiente escolar, orientando quanto ao autocuidado a partir da 
adoção de hábitos e estilos de vida saudáveis, uma vez que os hábitos adquiridos na 
infância irão refletir diretamente no padrão de consumo, condição de saúde da criança 
e surgimento de doenças atuais e futuras.
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